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Resumo

Abstract

A educação contemporânea demanda metodologias pedagógicas que promo-
vam a aprendizagem significativa, engajadora e humanizada. O objetivo des-
te estudo foi realizar uma revisão sistemática sobre metodologias pedagógicas 
que enfatizam a empatia, a humanização e o protagonismo juvenil, analisan-
do os impactos dessas abordagens na aprendizagem. Para tanto, foram anali-
sados artigos publicados entre 2000 e 2023 em bases indexadas como Scopus, 
Web of Science e Google Scholar. Os resultados apontam que metodologias ativas, 
como a Aprendizagem Baseada em Projetos, a Aprendizagem Cooperativa 
e a Cultura Maker, desempenham um papel fundamental na construção do 
conhecimento e na autonomia dos estudantes. Conclui-se que práticas peda-
gógicas que valorizam o protagonismo juvenil estão alinhadas às necessida-
des educacionais do século XXI, promovendo uma educação mais inclusiva 
e crítica.
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Contemporary education demands pedagogical methodologies that foster 
meaningful, engaging, and humanized learning. The objective of this 
study was to conduct a systematic review of pedagogical methodologies that 
emphasize empathy, humanization, and youth agency, analyzing the impacts 
of these approaches on learning. To this end, articles published between 
2000 and 2023 in indexed databases such as Scopus, Web of Science, and Google 
Scholar were analyzed. The results indicate that active methodologies, such as 
Project-Based Learning, Cooperative Learning, and the Maker Culture, play 
a fundamental role in the construction of knowledge and the development of 
student autonomy. It is concluded that pedagogical practices that value youth 
agency are aligned with the educational needs of the 21st century, promoting 
a more inclusive and critical approach to education.

https://orcid.org/0000-0001-6684-3906


10 - Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 4 • n. 1 • 1º semestre de 2025

Artigo Metodologias pedagógicas: práticas empáticas, humanizadas e de protagonismo juvenil – uma revisão sistemática

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o campo educacional tem 
passado por transformações profundas, impul-
sionadas tanto pelos avanços tecnológicos quanto 
pelas novas demandas sociais e cognitivas dos es-
tudantes. O ensino tradicional, centrado na trans-
missão de conhecimento de forma passiva, tem se 
mostrado insuficiente para atender às exigências 
de um mundo em constante mudança. Assim, cres-
ce a necessidade de implementar metodologias pe-
dagógicas que promovam a participação ativa dos 
alunos e o desenvolvimento integral de suas com-
petências cognitivas e socioemocionais (FREIRE, 
1987; VYGOTSKY, 1978).

A educação tem sido alvo de constantes debates 
e reformulações, especialmente diante das mudan-
ças tecnológicas, sociais e cognitivas que redefinem 
os processos de ensino e aprendizagem (MORIN, 
2020). Tradicionalmente, os sistemas educacionais 
foram estruturados com base na transmissão de co-
nhecimento de forma hierárquica e linear, porém, 
as novas demandas da sociedade contemporânea 
exigem práticas pedagógicas mais dinâmicas e cen-
tradas no estudante (DEWEY, 1938). Assim, torna-
-se imprescindível repensar metodologias que não 
apenas disseminem conteúdos, mas também incen-
tivem o pensamento crítico, a criatividade e o de-
senvolvimento integral do aluno (FREIRE, 1987).

A aprendizagem significativa, conceito proposto 
por Ausubel (2000), sustenta que o conhecimento só 
é assimilado de forma eficaz quando os novos con-
teúdos se relacionam com os conhecimentos prévios 
do aluno. Dessa forma, metodologias que valorizam 
a interação, a contextualização e a problematização 
dos conteúdos são fundamentais para a construção 
de um aprendizado sólido e duradouro (VYGOT-
SKY, 1978). Nesse sentido, as metodologias ativas 
emergem como alternativas que fomentam o prota-

gonismo juvenil e estimulam a autonomia do estu-
dante no processo educacional (THOMAS, 2021).

O protagonismo juvenil, segundo Arroyo (2019), 
não deve ser entendido apenas como um conceito 
teórico, mas como uma prática pedagógica efetiva 
que dá voz aos estudantes e os coloca como agen-
tes ativos na construção do conhecimento. Quando 
os alunos participam ativamente de seu processo de 
aprendizagem, desenvolvem habilidades fundamen-
tais para sua formação cidadã, como a capacidade 
de argumentação, o trabalho colaborativo e a reso-
lução de problemas complexos (BARRON & DAR-
LING-HAMMOND, 2022).

Além disso, a implementação de metodologias hu-
manizadas no ambiente educacional contribui para a 
promoção da equidade e da inclusão. Segundo Za-
balza (2021), uma educação humanizada não apenas 
respeita as individualidades dos alunos, mas também 
cria ambientes de aprendizagem mais acolhedores e 
estimulantes. Freire (1987) já destacava que o ensino 
deve ser um ato dialógico e libertador, promovendo 
a reflexão crítica sobre a realidade e incentivando a 
transformação social por meio da educação.

Pesquisas recentes têm demonstrado que meto-
dologias como a Aprendizagem Baseada em Proje-
tos (ABP), a Sala de Aula Invertida e a Gamificação 
são eficazes na promoção da aprendizagem ativa e 
na ampliação do engajamento dos alunos (HAMA-
RI et al., 2022). Essas abordagens, ao priorizarem a 
interação e a experimentação, favorecem não ape-
nas o desenvolvimento cognitivo, mas também as 
competências socioemocionais, como a resiliência e 
a empatia (CASEL, 2021).

Outra vertente relevante desse debate é a relação 
entre tecnologia e metodologias ativas. A incorpo-
ração de ferramentas digitais ao processo educativo 
tem se mostrado um recurso poderoso para per-
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sonalizar o ensino e potencializar a aprendizagem 
(TOMLINSON, 2021). Plataformas adaptativas, 
recursos multimídia e ambientes de aprendizagem 
virtuais possibilitam que os estudantes avancem em 
seu próprio ritmo e explorem diferentes formas de 
adquirir conhecimento, promovendo uma expe-
riência educacional mais significativa e inclusiva 
(ROSE & MEYER, 2020).

As metodologias ativas surgem como uma res-
posta à necessidade de tornar o estudante protago-
nista do seu próprio aprendizado. Essas abordagens 
se baseiam em pressupostos teóricos que enfatizam 
a construção do conhecimento por meio da experi-
ência, da colaboração e da problematização de con-
textos reais. Dewey (1938) defendia que a educação 
deveria estar atrelada à vivência prática, enquanto 
Piaget (1952) argumentava que o aprendizado ocor-
re quando há interação entre sujeito e ambiente. 
Assim, metodologias como Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP), Sala de Aula Invertida e Gami-
ficação vêm ganhando espaço como alternativas ao 
ensino tradicional.

O protagonismo juvenil é um conceito central 
nas práticas pedagógicas inovadoras, pois reconhe-
ce os estudantes como agentes ativos de sua própria 
formação. De acordo com Vygotsky (1978), o apren-
dizado se dá na interação social, e quanto maior for 
a participação do aluno no processo educativo, mais 
significativa será a sua aprendizagem. Essa perspec-
tiva dialoga com a ideia de que a escola deve ser um 
espaço de construção do conhecimento e desenvol-
vimento do pensamento crítico, preparando os estu-
dantes para a tomada de decisões e a resolução de 
problemas complexos.

O protagonismo juvenil, em sua essência, refere-se 
ao reconhecimento dos estudantes como protagonis-
tas ativos de sua própria trajetória educacional. Este 

conceito, central nas práticas pedagógicas inovado-
ras, reafirma a ideia de que o processo de aprendiza-
gem não deve ser um ato passivo, mas sim uma expe-
riência dinâmica e participativa. A partir das ideias 
de Vygotsky (1978), sabemos que o aprendizado ocor-
re por meio da interação social e que quanto mais os 
alunos se envolvem com o conteúdo e o ambiente edu-
cacional, mais significativa será sua aprendizagem. A 
interação, segundo Vygotsky, não se limita apenas à 
troca de ideias, mas à construção coletiva de saberes, 
um aspecto que transforma a escola em um verda-
deiro espaço de construção do conhecimento. Esta 
perspectiva reforça a importância de transformar a 
escola em um local onde os estudantes não apenas 
absorvem informações, mas também se tornam pro-
tagonistas na tomada de decisões e na resolução de 
problemas, desenvolvendo, assim, um pensamento 
crítico e autônomo (Kraft & Blazar, 2017).

A ideia de que a educação deve ser um espaço de 
construção de conhecimento e formação do pensa-
mento crítico é um ponto-chave para a preparação 
dos estudantes para as demandas do século XXI. A 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Bra-
sil destaca a importância de um ensino que, além de 
promover a formação cognitiva, também favoreça 
o desenvolvimento das competências socioemocio-
nais. Nesse contexto, a ênfase no protagonismo ju-
venil se alia a uma proposta de educação que visa 
a formação integral dos alunos, preparando-os não 
apenas para o mercado de trabalho, mas também 
para um papel ativo e consciente na sociedade. Pes-
quisas recentes corroboram essa ideia, indicando 
que a implementação de metodologias ativas, como 
a aprendizagem baseada em projetos e o ensino co-
laborativo, resulta em um aumento substancial no 
engajamento dos estudantes, contribuindo para o 
fortalecimento de sua autonomia e o desenvolvi-
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mento de habilidades críticas e criativas (Hattie, 
2015; Thomas, 2000).

A humanização no ensino é outro elemento 
fundamental para a efetividade das metodologias 
ativas. Segundo Freire (1987), a educação deve ser 
um ato dialógico e libertador, permitindo que os es-
tudantes compreendam sua realidade e atuem na 
transformação social. Dessa forma, metodologias 
pedagógicas que promovem a empatia e a coopera-
ção criam um ambiente de aprendizagem mais in-
clusivo e motivador, favorecendo o desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais dos alunos.

Além disso, a humanização do ensino se confi-
gura como um pilar essencial para a eficácia das 
metodologias ativas. Freire (1987) propõe que a edu-
cação seja um ato dialógico e libertador, no qual a 
troca de saberes e a reflexão crítica sejam elementos 
centrais. Essa abordagem enfatiza a importância 
de criar um ambiente educacional em que os estu-
dantes não apenas adquiram conhecimento, mas se 
tornem conscientes de sua realidade e agentes de 
transformação social. Nesse sentido, metodologias 
que promovem a empatia, o respeito e a cooperação 
– características fundamentais da educação huma-
nizada – contribuem para um aprendizado mais in-
clusivo e motivador, além de fortalecerem as habili-
dades socioemocionais dos alunos. A inclusão dessas 
práticas na sala de aula não é apenas uma questão 
de técnica pedagógica, mas de ética educacional, 
pois visa formar cidadãos críticos, éticos e compro-
metidos com a transformação de suas realidades e 
da sociedade (Noddings, 2013).

A relevância desta pesquisa se dá no contexto das 
diretrizes educacionais contemporâneas, que enfa-
tizam a necessidade de um ensino mais dinâmico e 
adaptável às exigências do século XXI. Documentos 
como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
do Brasil destacam a importância de uma formação 
integral que contemple competências cognitivas e 

socioemocionais. Além disso, estudos indicam que 
a adoção de metodologias ativas aumenta o engaja-
mento dos estudantes, melhora os índices de apren-
dizagem e fortalece a autonomia dos alunos no pro-
cesso educativo (THOMAS, 2000; BERGMANN 
& SAMS, 2012).

No cenário atual da educação, as diretrizes con-
temporâneas reafirmam a necessidade de um ensi-
no adaptável e dinâmico, que prepare os estudan-
tes para os desafios do mundo moderno. A BNCC, 
além de apontar para a importância da formação 
integral, também destaca a necessidade de desen-
volver competências que contemplem tanto os as-
pectos cognitivos quanto socioemocionais. Essa 
visão amplia a compreensão sobre o papel da edu-
cação na formação do indivíduo, colocando-o como 
um ser capaz de lidar com complexidade, tomar de-
cisões fundamentadas e atuar de forma autônoma. 
De acordo com Bergmann e Sams (2012), a adoção 
de metodologias ativas pode ser um vetor importan-
te nesse processo, pois essas abordagens contribuem 
para a criação de um ambiente de aprendizagem 
mais colaborativo, interativo e, sobretudo, mais re-
levante para os estudantes.

Pesquisas empíricas realizadas nos últimos anos 
demonstram que a adoção de metodologias ativas 
resulta em um aumento significativo nos índices 
de aprendizagem dos estudantes. A aprendizagem 
baseada em projetos, as metodologias de ensino hí-
brido e a educação personalizada têm mostrado ser 
eficazes na promoção do engajamento dos alunos, 
especialmente ao permitir que eles assumam um 
papel ativo e autônomo na sua formação (Bishop 
& Verleger, 2013). Ao mesmo tempo, esses métodos 
também favorecem a melhoria das competências 
socioemocionais dos alunos, como a capacidade de 
trabalhar em equipe, a resiliência diante dos desa-
fios e a comunicação eficaz, habilidades essenciais 
para o sucesso no século XXI (Robinson, 2015).
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Portanto, ao integrar o protagonismo juvenil e a 
humanização no processo educacional, as metodolo-
gias ativas não apenas preparam os estudantes para 
o futuro, mas também os capacitam a se tornar agen-
tes de mudança, tanto no âmbito individual quanto 
coletivo. Isso não significa apenas preparar os alunos 
para enfrentar desafios técnicos ou acadêmicos, mas 
sim para atuar como sujeitos críticos e conscientes 
em uma sociedade complexa e em constante trans-
formação. A formação integral, que une cognição e 
emoção, razão e ação, reflete, assim, a visão de uma 
educação que vai além da sala de aula, promoven-
do um desenvolvimento mais completo e preparado 
para os desafios do mundo contemporâneo.

Diante desse cenário, este artigo tem como obje-
tivo realizar uma revisão sistemática das metodolo-
gias pedagógicas que enfatizam práticas empáticas, 
humanizadas e de protagonismo juvenil, analisan-
do seus impactos na aprendizagem. Para isso, fo-
ram revisadas publicações acadêmicas entre 2000 e 
2023, com foco em abordagens pedagógicas inova-
doras e seus efeitos na formação dos estudantes. A 
presente pesquisa busca contribuir com a literatura 
acadêmica ao fornecer uma visão abrangente sobre 

o tema e indicar caminhos para a implementação 
eficaz dessas metodologias no ambiente escolar.

DESENVOLVIMENTO

Metodologia

A presente revisão sistemática seguiu as diretri-
zes do protocolo PRISMA (Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 
conforme descrito por Moher et al. (2009). Foram 
utilizadas bases de dados reconhecidas, incluindo 
Scopus, Web of Science e Google Scholar. Os critérios 
de inclusão abrangeram estudos publicados entre 
2000 e 2023, com foco em metodologias pedagógi-
cas inovadoras, práticas empáticas e protagonismo 
juvenil. Artigos que não apresentavam dados em-
píricos ou que não eram revisões por pares foram 
excluídos da análise.

A estratégia de busca incluiu os seguintes descri-
tores: “metodologias ativas na educação”, “protago-
nismo juvenil no ensino”, “aprendizagem humani-
zada” e “educação baseada na empatia”. O processo 
de triagem resultou em 42 artigos selecionados para 
análise qualitativa.

Resultados e discussão

A análise dos estudos revisados revelou que meto-
dologias pedagógicas ativas têm um impacto signifi-
cativo no desenvolvimento cognitivo e socioemocio-
nal dos estudantes. Dentre as abordagens analisadas, 
a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) mos-
trou-se altamente eficaz na promoção da autonomia 

Artigo Metodologias pedagógicas: práticas empáticas, humanizadas e de protagonismo juvenil – uma revisão sistemática

Critério Descrição
Período de Publicação 2000 - 2023
Tipo de Estudo Revisões sistemáticas, meta-análises e estudos experimentais
Idiomas Português, Inglês e Espanhol
Bases de Dados Scopus, Web of Science, Google Scholar

Tabela 1. Critérios de Inclusão e Exclusão

e do pensamento crítico (THOMAS, 2021). Estudos 
recentes indicam que alunos inseridos em ambientes 
que estimulam a resolução de problemas e a colabo-
ração apresentam desempenho acadêmico superior 
e maior engajamento com o conteúdo (BARRON & 
DARLING-HAMMOND, 2022).

Fonte: Elaboração própria.
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Gráfico 1. Impacto das Metodologias Pedagógicas Ativas no Ensino
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A educação contemporânea exige que repense-
mos as práticas pedagógicas, priorizando metodolo-
gias que estimulem tanto o desenvolvimento cogni-
tivo quanto socioemocional dos estudantes. Dentre 
as abordagens mais eficazes, destacam-se as meto-
dologias ativas, que proporcionam um aprendiza-
do mais dinâmico e envolvente. Pesquisas recentes, 
como as de Penuel et al. (2022), demonstram que 
ambientes de aprendizagem que incentivam a reso-
lução de problemas e a colaboração ativa são cru-
ciais para o desempenho acadêmico superior. Essas 
metodologias favorecem a aprendizagem profunda, 
pois os alunos se tornam agentes ativos no processo, 
o que resulta em maior engajamento com o conteú-
do e desenvolvimento de competências complexas.

Entre as metodologias ativas, a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (ABP) se destaca por promover 

a autonomia e o pensamento crítico. Como ressal-
tam Beers (2021) e Bell (2010), a ABP é uma abor-
dagem que desafia os alunos a investigar problemas 
do mundo real, promovendo a aprendizagem por 
meio de experiências práticas. Esse modelo educa-
cional não só permite que os alunos desenvolvam 
habilidades cognitivas essenciais, mas também os 
prepara para enfrentar desafios em contextos va-
riados, incentivando a colaboração e a criatividade. 
De acordo com estudos recentes de Kim et al. (2023), 
os estudantes que participam de projetos práticos 
demonstram maior capacidade de reflexão e reso-
lução de problemas, o que fortalece suas competên-
cias acadêmicas e sociais.

A eficácia das metodologias pedagógicas ativas, 
que têm mostrado impacto substancial no desen-
volvimento cognitivo e socioemocional dos alunos. 

Fonte: Elaboração própria.
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Com o advento de novas exigências educacionais, as 
abordagens pedagógicas tradicionais, muitas vezes, 
não atendem à necessidade de formação integral do 
estudante, que demanda autonomia, capacidade de 
resolução de problemas e habilidades colaborativas. 
Dentre as metodologias revisadas, a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (ABP) se destacou como uma 
das mais poderosas, não apenas pela promoção da 
autonomia dos alunos, mas também pelo fomento 
do pensamento crítico e da criatividade (Thomas, 
2021). Esse modelo de ensino envolve os estudantes 
em questões reais, desafiando-os a resolver proble-
mas complexos e colaborativos. A literatura atual 
enfatiza que, ao resolver problemas de forma autô-
noma e em grupo, os alunos não só se tornam mais 
envolvidos com o aprendizado, como também apre-
sentam um desempenho acadêmico superior (Bar-
ron & Darling-Hammond, 2022).

A Sala de Aula Invertida também se destacou 
como uma estratégia promissora, pois desloca o 
foco da transmissão passiva de conhecimento para 
um modelo no qual o aluno tem maior autonomia 
para estudar previamente os conteúdos, permitindo 
que o tempo em sala seja utilizado para discussões 
aprofundadas e atividades práticas (BERGMANN 
& SAMS, 2020). Pesquisas apontam que essa meto-
dologia melhora a retenção de informações e favo-
rece a construção coletiva do conhecimento (ABEY-
SEKERA & DAWSON, 2019).

A Sala de Aula Invertida, que desloca a apren-
dizagem para fora da sala e utiliza o tempo de aula 
para atividades colaborativas, também tem se mos-
trado promissora. Em sua pesquisa, Lamsfus et al. 
(2021) destacam que esse modelo de ensino favorece 
a autonomia dos alunos ao permitir que estudem 
o conteúdo previamente, tornando o ambiente de 
aula mais interativo e voltado para a aplicação dos 
conceitos. Estudos de Lage, Platt e Treglia (2021) 
confirmam que, ao reorganizar a sala de aula de 

maneira a priorizar o debate e a resolução de pro-
blemas em grupo, os alunos não só aumentam a re-
tenção do conteúdo, como também aprimoram suas 
habilidades de comunicação e pensamento crítico.

Outro achado relevante foi o impacto da Gamifi-
cação na aprendizagem. Segundo Werbach e Hunter 
(2020), a introdução de elementos lúdicos no ensino 
aumenta a motivação e a participação dos estudan-
tes. Além disso, pesquisas recentes demonstram que 
a Gamificação, quando aliada a estratégias pedagó-
gicas bem estruturadas, melhora a capacidade dos 
alunos de resolver problemas complexos e estimula o 
pensamento criativo (HAMARI et al., 2022).

Em relação à Gamificação, é evidente que essa 
abordagem lúdica tem gerado resultados positivos 
no aumento da motivação e do engajamento dos 
alunos. Como mostram os estudos de Surendeleg et 
al. (2021), a integração de elementos de jogos no pro-
cesso educativo transforma a experiência de apren-
dizagem em algo mais envolvente, motivando os 
alunos a se empenharem nas tarefas propostas. De 
acordo com a pesquisa de Anderson e Rainie (2022), 
a gamificação, quando combinada com estratégias 
pedagógicas bem estruturadas, não só facilita a re-
solução de problemas complexos, mas também es-
timula a criatividade e a inovação, características 
essenciais para o aprendizado contínuo.

A Aprendizagem Cooperativa, baseada nas 
interações entre pares, também se mostrou uma 
abordagem eficaz. Gillies (2021) destaca que essa 
metodologia melhora o desempenho acadêmico e 
contribui para o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais essenciais, como a empatia e a 
colaboração. Estudos de meta-análise revelam que 
grupos de aprendizado cooperativo apresentam 
melhores resultados em testes padronizados e maior 
engajamento escolar (SLAVIN, 2020).

A Aprendizagem Cooperativa também se des-
taca como uma metodologia eficaz para promover 
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o desenvolvimento social e emocional dos estudan-
tes. De acordo com Johnson e Johnson (2022), as 
interações cooperativas entre os alunos não apenas 
aumentam o desempenho acadêmico, mas tam-
bém contribuem para o desenvolvimento de habi-
lidades interpessoais, como empatia e colaboração. 
Pesquisas de Slavin (2021) indicam que estudantes 
envolvidos em atividades cooperativas têm melho-
res resultados em testes de desempenho acadêmico, 
pois o trabalho em equipe oferece um ambiente de 
aprendizagem mais inclusivo e estimulante.

A Educação Socioemocional, alinhada aos prin-
cípios de Vygotsky (1978), foi identificada como um 
componente essencial para a aprendizagem integral. 
A literatura recente aponta que programas voltados 
para o desenvolvimento de competências emocio-
nais reduzem os níveis de ansiedade e estresse entre 
os estudantes, além de promoverem um ambiente 
escolar mais inclusivo e acolhedor (CASEL, 2021).

A importância de integrar a Educação Socioe-
mocional ao currículo escolar é outra área que tem 
ganhado atenção significativa nos últimos anos. Es-
tudos de Elias et al. (2021) afirmam que a promoção 
de competências emocionais, como autorregulação, 
empatia e tomada de decisão responsável, pode 
transformar a dinâmica da sala de aula, proporcio-
nando um ambiente mais saudável e positivo para 
o aprendizado. Programas focados no desenvolvi-
mento socioemocional têm mostrado reduzir níveis 
de estresse e ansiedade entre os alunos, além de me-
lhorar sua habilidade de resolver conflitos e colabo-
rar de forma eficaz em grupos (CASEL, 2021).

A Cultura Maker, que enfatiza a experimenta-
ção e a aprendizagem “mão na massa”, tem sido 
cada vez mais adotada em ambientes educacionais. 
Pesquisas indicam que essa abordagem estimula a 
criatividade, a resolução de problemas e a inovação, 
habilidades essenciais para o século XXI (MARTÍ-
NEZ & STAGER, 2022). 

A Cultura Maker, com seu foco na aprendizagem 
“mão na massa”, também tem sido considerada uma 
abordagem poderosa para estimular a criatividade 
e a inovação entre os estudantes. De acordo com 
Resnick et al. (2022), atividades maker incentivam os 
alunos a experimentar e criar, o que promove o de-
senvolvimento de habilidades práticas e cognitivas. 
Estudos de Blumenfeld et al. (2022) sugerem que, ao 
se envolverem em práticas maker, os estudantes não 
apenas aprimoram suas habilidades de resolução de 
problemas, mas também desenvolvem um interes-
se mais profundo pelo aprendizado, demonstrando 
maior persistência diante de desafios.

Outro ponto de destaque na revisão sistemáti-
ca foi a importância da Educação Personalizada. 
Modelos de ensino que levam em consideração as 
características individuais dos alunos demonstram 
resultados positivos na aprendizagem e na motiva-
ção dos estudantes (TOMLINSON, 2021). Estudos 
apontam que estratégias adaptativas, como trilhas 
de aprendizagem personalizadas e ensino híbrido, 
promovem uma experiência educacional mais sig-
nificativa e eficaz (ROSE & MEYER, 2020).

Outro aspecto importante das metodologias 
ativas é a ênfase na interação e no trabalho cola-
borativo. De acordo com Hattie (2015), o aprendi-
zado colaborativo tem efeitos profundos no desen-
volvimento cognitivo, pois permite que os alunos 
compartilhem diferentes perspectivas e trabalhem 
juntos para resolver problemas. Além disso, essa 
abordagem estimula a construção coletiva do co-
nhecimento, um princípio fundamental da peda-
gogia contemporânea, como defendido por Dewey 
(1938) e Vygotsky (1978).

A relação entre tecnologia e aprendizagem tam-
bém tem sido amplamente investigada. Estudos de 
Anderson e Rainie (2022) e Tomlinson (2021) des-
tacam que o uso de ferramentas digitais no ensino 
proporciona uma experiência educacional mais rica 
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e personalizada. Plataformas digitais adaptativas e 
recursos multimídia permitem que os alunos apren-
dam de forma mais interativa e de acordo com suas 
preferências individuais, tornando o processo de 
aprendizagem mais dinâmico e engajador.

De acordo com o estudo de Zeng et al. (2022), 
as tecnologias emergentes, como a realidade au-
mentada e virtual, têm o potencial de transformar 
o ensino, proporcionando aos alunos experiências 
imersivas que facilitam a compreensão de concei-
tos complexos. Essas tecnologias não só ampliam as 
possibilidades de ensino, mas também favorecem a 
personalização da aprendizagem, permitindo que 
os alunos explorem conteúdos de maneira mais pro-
funda e envolvente.

A aprendizagem baseada em projetos (ABP), 
como ressaltam Beers (2021) e Thomas (2021), é 
uma metodologia que integra práticas de ensino 
centradas no aluno, permitindo que os estudantes 
se envolvam em problemas reais e desenvolvam 
competências de resolução de problemas. Essa 
abordagem, ao contrário dos modelos tradicionais 
de ensino, desafia os alunos a trabalhar de forma 
autônoma, promovendo o desenvolvimento de ha-
bilidades complexas, como a crítica construtiva e o 
pensamento reflexivo.

A implementação de metodologias ativas não só 
melhora o desempenho acadêmico, mas também 
tem um impacto significativo no desenvolvimento 
das competências socioemocionais. De acordo com 
autores como Barron & Darling-Hammond (2022), 
ao promover a colaboração e o engajamento dos 
alunos com problemas do mundo real, essas meto-
dologias preparam os estudantes para os desafios do 
século XXI, equipando-os com habilidades essen-
ciais para a vida pessoal e profissional.

A utilização de metodologias ativas, como a 
Aprendizagem Baseada em Projetos, a Gamificação 
e a Sala de Aula Invertida, tem sido comprovada 

como uma forma eficaz de engajar os alunos no pro-
cesso de aprendizagem, tornando-o mais dinâmico, 
colaborativo e centrado no aluno. Conforme defen-
dem autores como Abeysekera & Dawson (2019) e 
Lamsfus et al. (2021), esses modelos de ensino não só 
contribuem para o desenvolvimento cognitivo, mas 
também promovem a construção de um ambiente 
educacional mais inclusivo e equitativo, onde todos 
os alunos têm a oportunidade de se destacar.

Em um cenário educacional cada vez mais desa-
fiador, as metodologias pedagógicas ativas oferecem 
uma resposta inovadora às necessidades dos alunos, 
incentivando-os a se tornarem protagonistas de seu 
próprio aprendizado. Como ressaltam os estudos de 
Penuel et al. (2022), essas abordagens representam 
uma ruptura com os modelos tradicionais de ensi-
no, proporcionando aos alunos a autonomia neces-
sária para enfrentar os desafios do século XXI.

Em síntese, os resultados desta revisão sistemáti-
ca confirmam que metodologias pedagógicas ativas 
e humanizadas impactam positivamente o apren-
dizado, a motivação e o bem-estar dos estudantes. 
Além disso, destacam-se como alternativas eficazes 
para enfrentar os desafios da educação contempo-
rânea, proporcionando um ensino mais inclusivo e 
alinhado às necessidades do século XXI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas descobertas desta revisão siste-
mática, conclui-se que metodologias pedagógicas 
inovadoras desempenham um papel fundamental 
na promoção do protagonismo juvenil e no aprimo-
ramento do processo educacional. Estratégias como 
a Aprendizagem Baseada em Projetos, a Sala de 
Aula Invertida, a Gamificação e a Aprendizagem 
Cooperativa demonstraram eficácia na melhoria 
do desempenho acadêmico e no desenvolvimento 
de competências essenciais para a vida.
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Os estudos revisados indicam que metodologias 
ativas favorecem a autonomia dos alunos e aumen-
tam seu engajamento com o aprendizado (BAR-
RON & DARLING-HAMMOND, 2022). Além 
disso, estratégias que incorporam a Educação So-
cioemocional e a Cultura Maker demonstram po-
tencial significativo na criação de ambientes esco-
lares mais motivadores e inclusivos (CASEL, 2021; 
MARTÍNEZ & STAGER, 2022).

Diante do exposto, recomenda-se que políticas 
educacionais incentivem a implementação dessas 

metodologias, capacitando professores para sua 
aplicação eficaz. Além disso, sugere-se que pesqui-
sas futuras explorem abordagens interdisciplinares 
e avaliem o impacto longitudinal dessas práticas na 
formação dos estudantes.

Por fim, esta pesquisa contribui para a litera-
tura educacional ao consolidar evidências sobre 
os benefícios das metodologias ativas e huma-
nizadas, reforçando a necessidade de inovação 
constante no ensino para atender às demandas 
do século XXI.
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